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Ascidadessãoagressivaspara
aspessoas?
JanGehl,urbanistadinamarquês,
dizque sabemos tudosobreo
hábitatdosmamíferos,menoso
doshumanos.Anossadiretriz
nãoémelhoraro lugarparaas
pessoasnascidades.Antigamen-
te,numacidade,a funçãodetermi-
navaa formaeaestrutura.Hoje,
as funçõesdaspessoas ficaramà
mercêdasestruturas.Ousoque
aspessoas fazemdacidadeéque
temquedefinirasestruturas.

Nassuasandançaspelomundo,
visitando13cidadesdentroe
foradopaís,oqueviudeme-
lhoremtermosdemobilidade?
Copenhague teveumprefeito
visionárionadécadade1950que
começouapensaracidadepara
aspessoas. São50anos traba-

lhandonessadireção.Háumde-
partamentonacidadechamado
VidaUrbana,queestáacimade
todasas secretarias. Éelequem
decideoquepodeounãoser fei-
tonacidade. Tudoépensadose
vaiatenderemelhorara relação
daspessoascomacidade.Eles
têmumprocessodeprioridade
daspessoas, emdetrimentodos
carros.Écolocaraspessoasno
centrodasdecisões.EmSãoFran-
cisco [nosEUA], omovimentoati-
vistaémuito fortee issomudoua
cidade.Aspolíticas começarama
serpensadasmaisnaperspectiva
daspessoas. Sãoexemplosque
mostramqueéprecisocriarestru-
turasdegovernançaecolocaras
pessoasnocentro.

EnoBrasil?
Ojeito comopercebemosemedi-

mosamobilidadedacidadeaqui
noBrasil émuitovelho.Umaave-
nidaéeficientequandorecebe
maisveículos.Essamétricaestá
ultrapassada,nãocontaospedes-
trese ciclistas.Dizemquea indús-
triaautomobilísticaé importante
paraaeconomia.Nãodiscuto.
Mas lembroquenãosecolocana
contabilidadedocarrooespaço
queeleocupanas ruas,o trânsito
queprovoca,apoluição,osaci-
dentes. EmSãoPaulo, éumpro-
blemadesaúdepública. Estamos
aindaobcecadospelamétrica
doscarros. Issoé tendencioso.

Oquefazer?
Nãoésópensaremprojetosde
deslocamento,mascomodimi-
nuir isso.EmSãoPaulo,umUru-
guai sai dazona lesteparaocen-
tro todososdias.Nãodámais.l

XANDUALVES

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Uma cidade-aeroporto, bi-
cicletas públicas por todos
os lugares, bairros só para
pedestres, parques de convi-
vência que previnem as inun-
dações, transporte eficiente
e sem poluição, acessibilida-
de total, espaços urbanos
que tragam bem estar.

Essas são propostas que
serão apresentadas no Semi-
nário Nacional de Mobilida-
de Urbana, que será realiza-
do em São José dos Campos
pela AEA (Associação de En-
genheiros e Arquitetos) e o
CAU-SP (Conselho Regional
de Arquitetura do Estado).

O evento acontece na ter-
ça e quarta-feira próximas,
no Teatro Colinas, na região
oeste de São José, com entra-
da franca, mas condicionada
à inscrição. Não haverá re-
serva de lugares.

Estão previstas 12 pales-
tras com especialistas de
dentro e de fora do país, com
destaque para o engenheiro
Germán Madrid, colombia-
no que é referência interna-
cional em planejamento de
calçadas e vias públicas.

Programação. A primeira
palestra da terça-feira será a
do presidente do CAU-SP,
Afonso Monteiro, às 10h45,
que vai falar da integração
dos profissionais com a mo-
bilidade urbana.

Às 11h30, o presidente da
ABRC (Associação Brasilei-
ra de Rugby em Cadeira de
Rodas), Eduardo Savine
Mayr, destaca o tema da
acessibilidade.

A jornalista Natália Gar-
cia contará, às 13h30, o que
viu de boas práticas de mobi-
lidade percorrendo 13 cida-
des ao redor do mundo.

Diretor da pós-graduação
da Faap (Fundação Arman-
do Alvares Penteado), Vic-
tor Mirshawka vai defender
a aerotrópole (cidade-aero-
porto), em palestra às 14h15.

Especialista em Gestão
Pública, a engenheira Erika
Mota falará sobre as “ruas do
futuro”, às 15h. Uma hora
depois, Jary Castro, do
Creas do Mato Grosso do
Sul, abordará o tema da aces-
sibilidade.

O dia termina com pales-
tra especial de Germán Ma-
drid, às 16h45. l

Vivência Escala

Observação
Escalahumana:prédiose
espaçosprojetadosparaa

escalahumana,acidadevista
daperspectivadosolhosdas
pessoas.Boaexperiência

sensorial: árvores,plantase
cursosd’águaacessíveis

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Os especialistas convida-
dos para o Seminário Nacio-

nal de Mobilidade terão, na
manhã de quarta-feira, um pas-
seio em um ônibus articulado
para conhecer os corredores
exclusivos da cidade.

No período da tarde, as pa-
lestras serão retomadas com o
arquiteto Ricardo Corrêa, da
TC Urbes, às 13h30. Ele vai
falar sobre como “humanizar”
uma cidade com o transporte
por bicicleta e pedestres.

O jornalista Marcos de Sou-
za, do portal Mobilize Brasil,
falará, às 14h15, sobre meios
sustentáveis de transporte.

A arquiteta Celimene Aran-
tes, da Prefeitura de Goiânia,
vai mostrar o caso do parque
linear Macambira Anicuns, em
Goiânia, às 15h.

Às 16h, o administrador
Valério Gomes Neto conta a
experiência de ser um dos cria-
dores da cidade universitária
Pedra Branca, em Florianópo-
lis, que prioriza o pedestre.

Por fim, às 16h45, a arquite-
ta e urbanista Anna Dietzsch
fala de seus projetos de praças
e parques, no Brasil e fora, e
revitalização de bairros e fave-
las de São Paulo.

Inspiração.Para o presidente
da AEA (Associação de Enge-
nheiros e Arquitetos) de São
José, Carlos Eduardo Vilhena,
a ideia é que os casos práticos
inspirem ações na cidade.

“Serão apresentados proje-
tos que deram certo em várias
cidades do mundo, e que po-
dem inspirar práticas em São
José na área da mobilidade.”

Afonso Monteiro, presiden-
te do CAU-SP (Conselho de
Arquitetura e Urbanismo do
Estado de São Paulo), lem-
brou que a mobilidade, depois
dos protestos de junho, está
“na ordem do dia”.

“Essa discussão leva a solu-
ções importantes, como o
VLT, que São José quer implan-
tar. É um veículo muito utiliza-
do em cidades médias e gran-
des da Europa e que o Brasil
começa a trazer para cá.” l

2.Umadas ‘estrelas’
doencontroseráo
engenheirocolombiano
GermánMadrid,
referência internacional

Espaços Paisagens

1.Eventoabertoao
públicoacontecedurante
doisdiasnoTeatro
Colinas;programação
oficial inclui 12palestras

Proteção

Exercícios
Locaisparaseexercitar:

equipamentospúblicospara
praticaresportes,

entretenimentoeatividadesna
rua,dedia,denoite,noverãoe

inverno.Possibilidadede
aproveitaroclima

‘Eficiência
nãoé ter
mais carro
nas ruas’

Apartirdapróximaterça-feira, cidadevai receberespecialistasdoBrasil edoexterioremumencontro
nacionalqueapresentaráexperiênciasdesucessonasáreasde transportepúblicoeplanejamentodevias

ENTREVISTA

“Intermodalidade, um
sistemahíbrido, seria o
ideal. Exemplo: bicicleta e
corredoresde ônibus.Tem
que ser complementares”

RICARDOCORRÊA

ARQUITETOEURBANISTA

Conforto
Terondesentar:mobiliário

públicodirecionadoàs
atraçõesepessoas.

Possibilidadedeobservar:
vistasepaisagensquenão

estejamescondidas.
Oportunidadedeconversar

10
cidades
domundoadotaramas

bicicletascomopolítica

pública, entreelasNova

York,PariseLondres

Seminárionacionalreúne‘gurus’
damobilidadeurbanaemS.José

Tráfegoesegurança
Ospedestresnãopodemtemer
otráfego.Éprecisosegurança
nosespaçospúblicosparaa
circulaçãodepessoase

espaçosquetenhamvidadedia
edenoiteeboa iluminação,
alémdeproteçãoàspessoas

Integração
Espaçosparacaminhar:
fachadas interessantes,
ausênciadeobstáculos,
superfícies regularese

acessibilidadea todos.Espaços
depermanência: locais

agradáveisparapermanecer

SENTINDONA PELE

Palestrantes
farão ‘tour’ em
corredores

NatáliaGarcia
JORNALISTA

CRITÉRIOS
DEESPAÇO
PÚBLICO

Risco. Ciclistas disputam espaço com carros e ônibus na avenida Audemo Veneziani, na zona norte
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